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Na aula passada estudamos coatendas esféricas.
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Fizemos exemplos, onte section concluir um
terceiro exemplo :
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A eq. La esfera em coordenados esféricas,
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seros :
Z = 北2ty

yosy = 14 => 1 = cos 4

Leo , Asmos a veriação para s :
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intervalo de sociação para 4 será :
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vento cata Fi : IRW+ 1R2
.

EX- ! No ALGA ; no estudo Le transformações
=

lineares
,
Auto operador linar T: -V

é um campo vitorial
.

. Da Geometria Analitica (parte La
discipline to AL4A)

,

sabe-se
que que existe

uma compontência biunísca entre porto e
retor

Disso
, podemos esloças alguns campos

vetoriais. Por exemplo :



of E : 1122 +1122
,
F(u
, y) = (- y, b) ·

~ara isto
,
toma nos alguns portos do

IR2 e calculamos was imagens, cousideron-

L o requinte procedimento : Lado (1, 4)EIR?
F(

,
4) ser umreto cou orgen no

ponto (4, 4).

Assim
,
no nosso exemplo específico,

termos :

(u ,y) E(, 1) = (- y, n)

- dio) F(A)= ( 0
,
1 )

BC 0, l ) F (B) = (-10)

C(- 1, 0) F
'

(c) = (0 ,-1
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D ( 01) FlD) = ( は , 0)
E (1, 1) F, ε )= ( -1
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F ( - 1( 1) E SF) = ( -2, -1)
a (2,

- 1) F(() = ( 1 , 1)
H 《 ( 0) F CH) = ( 0,2)
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(b> E : 1R2 + 1R2
,

E(
,4) = 10, n . sony]

Fora Lesembar esta compo vetorial pacisamos

ter uma abordagem diferente (mais geométrica)
A primeira coordenada La imagem, ou seja,

a primeira veriónel ten contribuiçõe nula.

Je asegunda reviável (retical), aumento

conforme aumentos o solor des e a vival

novir conforme a vinal ter e a sina to seny.
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: Uma aplicação de compos vetoriais :

compos apresentando um mapo de ventor :



CAMPO GRADIENTE :
_

#Dizemos que um compo retorial

F: e CIRW-IRM e'um compo gradiente a
ー

existir uma função Y :+IR escolar

tol que 74 = E.

Neste caso
,
a função escolar y é chamado

↓ Função POTENCIAL .

쁘! Um compa gradients também e
chamado de campo conservativo.

Ea! Mostre que o compo netorial F : 112-112
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e'um campo gradiente.
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use : Precisamos encontros uma funças

potencial 4 : 1122+ IR Aol
que 54 = F .

No corw , 74 =( 装 , 装
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Fontento, a funçõe potencial geral será Lato

por:
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